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RESUMO 

Para que uma restauração seja considerada ideal, esta precisa reproduzir de forma 

satisfatória função, estética, além de apresentar margem adequada com lisura 

superficial para minimizar rugosidade e acúmulo de biofilme. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a rugosidade e a topografia de superfície de duas resinas compostas 

nanoparticuladas convencionais e do tipo Bulk Fill antes e após a etapa de 

acabamento e polimento. Foram utilizadas duas resinas compostas Filtek Bulk Fill 

(n=4) e Filtek Z350 XT (n=4) (3M/ESPE) e os seguintes materiais para a realização 

do protocolo de acabamento e polimento: pontas diamantadas 2135F e FF, borrachas 

abrasivas, escova Jiff Brush, Diamond Flex, Diamond Pro e pasta polidora. Foram 

obtidos quatro grupos: G1 - Filtek Bulk Fill controle, G2 - Filtek Bulk Fill pós 

acabamento e polimento, G3 - Filtek Z350 XT controle, G4 - Filtek Z350 XT pós 

acabamento e polimento. Foram feitas cinco leituras em cada amostra, medidas em 

uma área de 1mm2, totalizando 20 valores de Ra, por grupo experimental distribuídas 

da seguinte forma: três leituras no centro e as outras duas, nas extremidades superior 

e inferior da amostra. A leitura da rugosidade superficial foi realizada antes e após o 

protocolo de acabamento e polimento em um microscópio confocal da Carl Zeiss, 

modelo LSM 700. Os dados obtidos foram submetidos aos testes de normalidade de 

ANOVA e após a distribuição normal dos resultados foi realizado o teste de Tukey ao 

nível de significância de 5%. Os resultados mostraram que não houve diferenças 

significativas entre as resinas compostas. Foram obtidos os seguintes valores de 

rugosidade superficial: G1 - 4,7µm; G2 - 0,8µm; G3 - 4,5µm e G4 - 1,1µm. Pode-se 

concluir que após a etapa de acabamento e polimento, não foram observadas 

diferença estatística com relação à rugosidade superficial; O grupo controle 

apresentou os maiores valores de rugosidade; a topografia e os valores numéricos 

encontrados para as duas resinas compostas foram similares; o protocolo de 

acabamento e polimento proporcionou diminuição da rugosidade tornando-se 

fundamental para a lisura do material restaurador.  

 

Palavras-chave: Rugosidade superficial; Resina composta; Materiais dentários. 



  

ABSTRACT  

For a restoration to be considered ideal, it needs to reproduce satisfactorily function, 

aesthetics, besides presenting adequate margin with surface smoothness to minimize 

roughness and biofilm accumulation. The objective of this work was to evaluate the 

surface roughness and topography of two conventional nanoparticulate composite 

resins and the Bulk Fill type before and after the finishing and polishing step. Two 

composite resins Filtek Bulk Fill (n=4) and Filtek Z350 XT (n=4) (3M / ESPE) and the 

following materials were used for the finishing and polishing protocol: 2135F and FF 

diamond tips, abrasive rubbers, Jiff Brush Brush, Diamond Flex, Diamond Pro and 

polishing paste. Four groups were obtained: Group 1 - Filtek Bulk Fill control, Group 2 

- Filtek Bulk Fill after finishing and polishing, Group 3 - Filtek Z350 XT control, Group 

4 - Filtek Z350 XT after finishing and polishing. Five readings were taken in each 

sample, measured in an area of 1mm2, totaling 20 Ra values per experimental group 

distributed as follows: three readings at the center and the other two at the upper and 

lower ends of the sample. The surface roughness reading was performed before and 

after the finishing and polishing protocol in a Carl Zeiss confocal microscope model 

LSM 700. The obtained data were submitted to normality tests of ANOVA and after the 

normal distribution of the results the test was performed of Tukey at the significance 

level of 5%. The results showed that there were no significant differences between 

composite resins. The following surface roughness values were obtained: Group1 - 4.7 

μm; Group 2 - 0.8μm; Group 3 - 4.5μm and Group 4 - 1.1μm. Can be concluded that 

after finishing and polishing, no statistical difference was observed with respect to 

surface roughness; The control group presented the highest values of roughness; the 

topography and numerical values found for the two composite resins were similar; the 

finishing and polishing protocol provided a reduction of the roughness making it 

fundamental for the smoothness of the restorative material. 

 

 

 

Keywords: Surface roughness; Composite resin; Dental materials. 
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1 INTRODUÇÃO   

A evolução das resinas compostas e o aumento na exigência estética 

ocasionou uma evolução deste material e das técnicas restauradoras diretas 

(PONTES et al., 2009). Atualmente este polímero é utilizado devido a solução estética 

adequada, longevidade aceitável e custo inferior quando comparado a uma 

restauração cerâmica. Apesar das inúmeras vantagens na utilização deste material, a 

longevidade e a aparência estética das restaurações de resina composta dependem 

grandemente das técnicas de acabamento e polimento empregadas. Superfícies 

ásperas ou margens inadequadamente acabadas podem acarretar acúmulo de 

biofilme, aumentar o risco de manchamento da restauração propiciando irritação 

gengival e cárie secundária (CHAIN, 2013). 

Os compósitos resinosos apresentam uma composição básica constituída por 

matriz orgânica, carga inorgânica e o agente de união. A matriz orgânica apresenta, 

na maioria dos compósitos, como monômero-base o Bis-GMA. Esses monômeros-

base proporcionam a resina composta propriedades indesejáveis como o efeito da 

contração de polimerização, fazendo com que haja a degradação da interface de 

união e a formação de fendas marginais (HIRATA, 2010; CHAIN, 2013). A carga 

inorgânica é fundamental para melhorar essas propriedades, através das partículas 

de vidro, quartzo e/ou sílica, que estão presentes em diversas formas, quantidades e 

tamanhos (BARATIERI; MONTEIRO JÚNIOR, 2010). E o agente de união, conhecido 

como “silano”, tem a função de unir as partículas de carga à matriz orgânica 

aumentando assim a ligação química (CHAIN, 2013). 

As resinas compostas podem ser classificadas de acordo com suas partículas 

inorgânicas e as nanoparticuladas foram criadas com a finalidade de melhorar a 

resistência mecânica e o polimento superficial do material restaurador. Devido a estes 

fatores este polímero possibilita a utilização em restaurações de dentes anteriores e 

dentes posteriores, aumentando a longevidade das restaurações (PONTES et al., 

2009; NUNES et al., 2013). A maior vantagem destes polímeros são as propriedades 

ópticas devido a vasta gama de cores obtendo mimetismo similar a estrutura dentária.  
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Entretanto as resinas compostas convencionais a base de metacrilato podem 

apresentar algumas características negativas, entre elas o tempo clínico considerável, 

isto ocorre pelo fato de que a etapa restauradora demonstra uma limitação de 

fotoativação de incrementos de no máximo 2 mm de espessura. Com o intuito de 

melhor a técnica de inserção e a contração de polimerização surgiram às resinas 

compostas Bulk-Fill (ALRAHLAH; SILIKAS; WATTS, 2004; BARROS; FREIRE, 2017).  

 As resinas compostas Bulk Fill são uma nova categoria de polímeros, a qual 

inova na técnica de inserção na cavidade, pois possibilitam uma aplicação de até 4 

mm de espessura, apresentando diferenças com relação a composição química e 

viscosidade quando comparado as resinas convencionais. Este grupo de materiais 

vem mostrando resultados satisfatórios com relação a quantidade de material inserido, 

com diminuição do tempo de trabalho por parte do profissional por conta da aplicação 

da técnica incremental única, além de minimizar a contração de polimerização 

(HOLANDA et al., 2016). 

Dentre as modificações relacionadas a este novo grupo de materiais do tipo 

Bulk Fill pode-se observar o emprego de novos monômeros, utilização de 

moduladores químicos de reação da polimerização, novos sistemas fotoiniciadores, 

aumento da translucidez e reforço da fase inorgânica com fibra de vidro. Segundo 

Clavagio e Kabbach (2015), Hirata et al. (2015), Fonseca (2018) a tecnologia 

empregada na formulação deste material depende do fabricante.  

Após a etapa restauradora, é necessário o acabamento da restauração, que 

visa à redução do contorno grosseiro e à obtenção da forma anatômica desejada, para 

sequentemente realizar o polimento da restauração. O polimento tem o objetivo de 

reduzir a rugosidade das ranhuras deixadas pelos instrumentos grosseiros de 

acabamento, resultando em uma superfície lisa e brilhante (COSTA et al., 2007). A 

utilização de um protocolo adequado de acabamento e polimento para restaurações 

em resina composta tem a função de melhorar o resultado estético e funcional 

(SCHEIBE et al., 2009). 

A rugosidade superficial das resinas compostas pode ser determinada tanto 

pelas características do instrumento usado no polimento quanto pelas características 
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da resina composta, como, matriz resinosa e o tipo, o tamanho e a quantidade de 

carga. Há uma grande preocupação com a lisura obtida depois dos procedimentos de 

acabamento e polimento destas restaurações, pois a rugosidade pode progredir para 

manchamento das margens, mudança precoce na coloração, acúmulo de placa 

bacteriana, cárie secundária e agressões ao periodonto (STODDARD; JOHNSON, 

1991). 

A técnica de acabamento e polimento torna a lisura superficial da restauração 

similar à do esmalte dentário, equiparando a restauração com os demais elementos 

dentários e devolvendo uma harmonia estética (TAPIA et al., 2012). O resultado final 

desta técnica está relacionado diretamente à durabilidade, ao sucesso clínico das 

restaurações e portanto, não deve ser negligenciada pelo profissional (SETCOS; 

TARIM; SUZUKI, 1999).  

 Considerando a introdução desse novo grupo de resinas Bulk Fill, o enfoque 

atual e as divergências encontradas na literatura faz-se necessário conhecer o 

comportamento desse material com relação à rugosidade superficial. O tipo de 

material restaurador juntamente com a etapa de acabamento e polimento é 

fundamental para o sucesso clínico das restaurações adesivas. Sabendo da 

importância da técnica e do material, o estudo desta propriedade e a comparação com 

a resina convencional antes e após a etapa de acabamento e polimento são 

necessários para validar a sua utilização em procedimentos adesivos diretos.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 PROPOSIÇÃO 

 Este trabalho teve o propósito de avaliar de forma qualitativa e quantitativa a 

rugosidade e a topografia de superfície de duas resinas compostas nanoparticuladas 

com diferentes composições químicas antes e após o protocolo de acabamento e 

polimento utilizando para isto o microscópio confocal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 Para este estudo foram utilizados dois tipos de resinas compostas com 

diferentes matrizes orgânicas, Filtek Z350 XT e Filtek Bulk Fill (3M/ESPE) na cor A2 

de esmalte dental, conforme a tabela 1 e figura 1. 

   Tabela 1: Nome comercial, fabricante, composição e características dos compósitos utilizados neste    
   estudo. 

Material Peso/ 

Volume 

Composição / 

Tamanho das partículas 

Espessura 
máxima de 
incremento 

Técnica de 
inserção 

Utilização 

Filtek Z350 XT 
Nanoparticulada 

(3M/Espe) 

Peso -

78,5% 

63,3 % 

Matriz orgânica: 
- Bis-GMA 
- UDMA 
- TEGDMA 
- Bis-EMA. 
 
Parte inorgânica:  
- Partículas de Sílica -20nm 
(não aglomeradas/não agregadas) 
- Partículas de Zircônia- 4-11nm (não 
aglomeradas/não agregadas) 
- Nanoaglomerado de Zircônia e Sílica. 

    2mm Incremental Universal 

Filtek Bulk Fill 

Nanoparticulada 

(3M/Espe) 

Peso -

76,5% 

58,4% 

Matriz orgânica:  
- UDMA 
- AUDMA  
- AFM  
- DDMA. 
 
Parte inorgânica:  
- Partículas de Sílica -20nm 
(não aglomeradas/não agregadas) 
- Partículas de Zircônia- 4-11nm (não 
aglomeradas/não agregadas) 
- Trifluoreto de Itérbio -100nm 
- Nanoaglomerado de Zircônia e Sílica.  

   5mm Incremento 

 Único 
Universal 

   FONTE: De acordo com as orientações do fabricante. 
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Figura 1 - Resinas compostas Filtek Bulk Fill e Filtek Z350 XT 

Fonte: 3M/Espe 

 

 
As resinas compostas foram inseridas em uma matriz metálica esférica com o 

auxílio de espátula de inserção suprafill nº 2 (Golgran Millenium). Para assegurar lisura 

no material restaurador, foram utilizadas duas lajes de vidro onde a matriz metálica 

ficou apoiada em sua base superior e inferior. As bases superiores e inferiores da 

matriz metálica foram cobertas com matriz de poliéster e pressionadas contra as lajes 

de vidro com o objetivo de remover os excessos de material restaurador, planificar e 

garantir lisura na confecção do corpo de prova. Após, foi realizado a fotopolimerização 

pelo tempo orientado pelo fabricante utilizando o fotoativador de luz led Vallo 

(Ultradent) com intensidade de 1.200 mw/cm². Foram confeccionados para cada 

resina composta quatro corpos de prova (n=4), em um total de oito amostras, 

conforme na figura 2.  

 
Figura 2 - Confecção dos corpos de prova. (A) Resina composta Filtek Z350XT e (B) Resina 

composta Filtek Bulk Fill 

 

   

A-FZ 

B-FBF 
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Antes da realização do experimento foram avaliadas as superfícies dos corpos 

de prova em microscópio óptico (Shimadzu – EEIMVR - UFF) com aumento de 200x 

para verificação de sua integridade superficial. Os corpos de prova foram 

armazenados em câmara úmida a 37 °C por 24 horas. Após este período, os corpos 

de prova foram secos com jatos de ar e submetidos a mensuração da rugosidade por 

meio de leitura no microscópio confocal (Shimadzu - EEIMVR - UFF). Para a 

calibragem das leituras, estas foram realizadas inicialmente sobre uma superfície 

padrão pertencentes ao próprio equipamento. 

Em todos os corpos de prova, as leituras foram realizadas após o período de 

armazenagem sem a etapa de acabamento e polimento (grupo controle). Foram 

realizadas cinco leituras em cada amostra, medidas em uma área de 1mm2, 

totalizando 20 valores de Ra, por grupo experimental distribuídas da seguinte forma: 

três leituras no centro e as outras duas, nas extremidades superior e inferior da 

amostra conforme na figura 3. Cada um destes valores foram obtidos a partir da média 

de rugosidade de aproximadamente 200 linhas por área avaliada. Foram obtidos 

quatro grupos: Grupo 1 - Filtek Bulk Fill (controle), Grupo 2 – Filtek Bulk Fill (pós 

acabamento e polimento), Grupo 3 – Filtek Z350 XT (controle), Grupo 4 – Filtek Z350 

XT (pós acabamento e polimento). 

 
Figura 3 - Localização dos cinco pontos onde foram realizadas as leituras e imagens das amostras.
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 Após esta etapa foi realizado o acabamento e polimento de todos os corpos 

de prova para posterior comparação da rugosidade inicial feita no grupo controle. 

Apenas um único operador realizou este protocolo, isto ocorreu devido a necessidade 

de reduzir a variabilidade da pressão exercida durante a utilização deste protocolo.  

 Com o objetivo de facilitar a realização da técnica de acabamento e polimento 

os corpos de prova foram inseridos novamente na matriz de silicone de condensação 

(figura 4). Os materiais e instrumentais utilizados para a técnica de acabamento e 

polimento seguiram uma ordem de aplicação e um tempo estabelecido. Esta 

sequência para a utilização dos instrumentais foi determinada levando em 

consideração a aplicação clínica da técnica após a etapa restauradora e estão listados 

na tabela 2. 

 
Figura 4 - Inserção do corpo de prova na matriz para posterior realização da técnica de acabamento e 

polimento. 
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Tabela 2 - Marca comercial, composição e fabricante dos sistemas de acabamento e 

polimento utilizados neste estudo. 

Marca comercial Composição Fabricante 

Ponta diamantada 2135 

F 

Ponta diamantada 2135 

FF 

Diamante impregnado em haste de aço inoxidável. 

F = 30µm / FF = 20µm 

KG 

Sorensen,  

Barueri-SP,  

Brasil. 

Borracha Abrasiva - taça  

Azul (maior) 
Verde (média) 

Rosa (fina) 

Maior/ menor 
abrasividade 

Borracha de silicone, partículas de diamante, óxido de 

alumínio, óxido de titânio e óxido de ferro.  

Sem pasta de polimento.  

American 

Burs. 

Escova Formato  

Regular da Jiffy Brush 

Escova com cerdas, cada uma com milhares de partículas 

polidoras de carbeto de silício 

Ultradent 

Diamond Flex Discos de feltro sintético, sem impregnação, disponíveis 

nos tamanhos de 8 e/ou 12 mm de diâmetro. 

FGM 

Diamond Pro Discos de feltro natural, sem impregnação, disponíveis nos 
tamanhos 8 e/ou 12 mm. 

FGM 

Pasta polidora 

 Diamond Excel 

Pasta polidora de granulação extra - fina (2 a 4 µm) de 

viscosidade média, podendo ser utilizado em qualquer 
material restaurador. Possui diamante micronizado, base 

lubrificante, espessante e emulsionante. 

 

FGM 

 

 

     Fonte: De acordo com as especificações dos fabricantes.  
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Os materiais e instrumentais utilizados para a etapa de acabamento e 

polimento seguiram a seguinte ordem de aplicação: 

1. Pontas diamantadas finas e extra finas 2135 F e 2135 FF (KG Sorensen) foi 

utilizada uma ponta diamantada para cada dois corpos de prova, tomando o cuidado 

de utilizar esta ponta em sentido único e pelo tempo de 15 segundos (figura 5). 

 
Figura 5 - Ponta diamantada 2135 F e FF 

Fonte: KG Sorensen 

 

 

2. Borrachas abrasivas nas cores azul (alta abrasividade), verde (média 

abrasividade) e rosa (baixa abrasividade) sob alta rotação, com movimentos circulares 

por todo o corpo de prova. Foi utilizada uma borracha abrasiva de cada cor para cada 

dois corpos de prova, sempre da mais abrasiva para a menos abrasiva em sentido 

único (figura 6). 

 
Figura 6 - Taças de borracha abrasiva utilizadas em Resina Composta. 
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3. Escova de carbeto de silício formato regular (Ultradent). Foram utilizadas duas 

escovas para cada corpo de prova por um período de tempo de 15 segundos (figura 

7).  

 
Figura 7 - Escova de Carbeto de Silício  

 

 

4. Discos de feltro de 12 mm (Diamond Flex - FGM) e pastas polidoras (ACI e ACII) 

foram utilizados dois discos com as pastas polidoras para cada corpo de prova, por 

um período de tempo de 15 segundos (figura 8).  

5. Disco de Feltro natural de 12 mm (Diamond Pro - FGM) foram utilizados dois 

discos com a pasta polidora para cada corpo de prova, por um período de tempo de 

15 segundos. Os discos de feltro sintético e natural foram utilizados associados com 

a pasta polidora Diamond Excel (FGM) (figura 8). 

   

 
Figura 8 - (A) Disco de feltro sintético (B) natural (C) pasta polidora 

 

 

A B 

C 
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 Foi utilizado um micromotor e uma contra ângulo (Kavo Brasil, Joinville-SC, Brasil) 

acoplados a um equipo do mesmo fabricante para a realização do polimento das 

resinas. Os corpos de prova foram limpos com água da seringa tríplice e secos com 

jato de ar isento de óleo.  

 Após a etapa de acabamento e polimento, todos os corpos de prova foram levados 

para higienização com água destilada em ultrassom (Ultrassonic 1440 Plus, São 

Paulo, Brasil) e armazenados em câmara úmida até a realização da leitura. Para as 

duas resinas compostas, foram realizadas as médias dos valores de Ra (µm) do grupo 

controle e após o protocolo de acabamento e polimento. As medidas foram realizadas 

em um microscópio confocal da Carl Zeiss, modelo LSM 700, no laboratório de 

Caracterização Microestrutural da Escola de Engenharia Industrial e Metalúrgica de 

Volta Redonda (EEIMVR) da Universidade Federal Fluminense (UFF). Os dados 

obtidos foram submetidos aos testes de normalidade de ANOVA e após a distribuição 

normal dos resultados foi realizado o teste de Tukey ao nível de significância de 5%.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a análise de dados foi realizada a média e o desvio padrão das cinco 

leituras para cada resina composta estudada, resultando um total de 80 dados que 

estão listados na tabela 3: 

Tabela 3: Valores de média (m) e desvio padrão (DP) da rugosidade (Ra) em micrômetros (µm), de 

acordo com os grupos e a resina composta estudada. 

 

 

 

 

 

Após a análise dos dados obtidos, foi utilizado o teste estatístico de ANOVA e 

Tukey com o objetivo de realizar comparações entre os grupos e analisar qual resina 

composta apresentou os menores valores de rugosidade, conforme descrito na figura 

9 e na tabela 4.   

 
Figura 9: Representação gráfica da diferença entre as médias das rugosidades (Ra) para os grupos 

estudados.

Filtek Bulk Fill 
Controle 

(Grupo 1) 

Filtek Bulk Fill 
Pós polimento 

(Grupo 2) 

Filtek Z350 XT 
Controle 

(Grupo 3) 

Filtek Z350 XT 
Pós polimento 

(Grupo 4) 
Média 4.79 Média 0.80 Média 4.53 Média 1.11 

DP 2.01 DP 0.10 DP 1.32 DP 0.21 

S S S S 
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 Ao comparar os valores das medianas da rugosidade entre os grupos 

estudados, foi constatado a não significância estatística dos resultados tendo p maior 

que 0,05, excluindo assim a hipótese de que uma resina composta seria melhor do 

que a outra, de acordo com a tabela 4. 

        Tabela 4 - Valores da mediana dos grupos realizados pelo teste de Tukey 

Grupos Mediana 

G1 4.7996 a 

G2 0.8006 b 

G3 4.5388 a 

G4 1.1103 b 

    Letras iguais sem diferença estatística 

 

 A evolução da resina composta e do sistema adesivo permitiu a confecção de 

restaurações com preservação da estrutura biológica e estética bastante similar ao 

esmalte e a dentina (CHEN et al., 2006). Apesar do grande avanço destes materiais, 

para que uma restauração seja considerada ideal, esta precisa reproduzir de forma 

satisfatória não só a forma, função e estética, mas também conferir as características 

superficiais adequadas da estrutura dentária, como textura, cor e translucidez, 

proporcionando também uma lisura superficial próxima a do esmalte dentário, a fim 

de minimizar o acúmulo de biofilme (BISPO 2010).  

 A rugosidade superficial do material restaurador é dependente de alguns 

fatores, tais como: tamanho, quantidade, tipo e dureza das partículas de carga. 

Segundo Santos e Leinfelder (1982), Stoddard e Johnson (1991), Reis et al. (2002), 

Venturini et al. (2006) quanto menor for a partícula de carga, melhor será o polimento 

e menor será sua rugosidade superficial. 

 Neste estudo foram utilizadas duas resinas compostas com partículas 

nanométricas, porém com diferentes composições e técnica de inserção. As resinas 

nanoparticuladas Filtek Z350 XT contêm 100% de nanopartículas todas abaixo de 100 

nm, geralmente entre 20 a 75 nm (MITRA; WU; HOMES, 2003; 3M ESPE, 2010). A 

resina convencional a base de Bis-GMA é denominada de uso universal podendo ser 

utilizada em dentes anteriores e posteriores. A principal desvantagem 
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desta resina a base de metacrilato continua sendo uma matriz resinosa proveniente 

de Bowen (1962), onde não foi observada nenhuma modificação da fórmula original. 

Devido a este fator, este polímero apresenta uma contração de polimerização em 

torno de 3 a 5%, além de sorção de água e solubilidade em meio aquoso. A 

radiopacidade e combinação de cor são semelhantes às resinas microhíbridas, 

entretanto a lisura superficial foi melhorada pelas minúsculas partículas de carga 

inorgânica (MITRA; WU; HOLMES, 2003; VENTURINI et al., 2006; CARDOSO et al., 

2006; NUNES et al., 2013).  

 Para suprir as desvantagens dos polímeros à base de metacrilato surgiu na 

década de 90, as resinas compostas denominadas de Bulk Fill (RUEGGEBERG, 

2002). Segundo Hirata et al. (2015) um dos grandes benefícios das resinas Bulk Fill 

seria a baixa contração de polimerização em torno de 1% e a técnica de inserção na 

cavidade em incremento único de até 4mm de espessura (VAN DIJKEN; PALLESEN, 

2016). Segundo Baratieri e Ritter (2001), Ilie e Hickel (2011), Flury et al. (2012) e 

Goracci et al. (2014) a associação destes fatores pode diminuir o tempo clínico, o risco 

de contaminação na cavidade bucal e a formação de bolhas entre os incrementos 

(PAR et al., 2015). 

 As resinas Bulk Fill comparadas às resinas convencionais também podem ser 

classificadas de acordo com a viscosidade e quando utilizada a de baixa viscosidade 

podem garantir um melhor preenchimento nas áreas e ângulos difíceis de serem 

preenchidos. Estes polímeros por possuir uma maior translucidez, permite que a luz 

do fotopolimerizador atinja áreas mais profundas, porém este fato influencia de forma 

negativa na estética da restauração, dando uma aparência acinzentada, e interferindo 

o seu uso em dentes anteriores (LEPRINCE et al., 2014; ALENCAR, 2015; 

CLAVAGIO; KABBACH, 2015; FONSECA, 2018). Apesar da evolução das resinas 

Bulk Fill, ainda existe divergência na literatura com relação a lisura superficial deste 

material quando comparado com as resinas convencionais a base de metacrilato.  

 Para a realização deste estudo, as leituras no aparelho confocal foram 

realizadas antes e 24 horas após a confecção dos corpos de prova. A espera de 24h 

foi para assegurar a completa polimerização do polímero. De acordo com Januário et 

al. (2016) a etapa de acabamento e polimento deve ser realizada, de preferência, 
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de 24 a 48 horas após a confecção da amostra, para permitir a sorção de água e 

conseguinte à expansão higroscópica do material restaurador e deve ser realizado 

sob refrigeração utilizando movimentos intermitentes (JOÃO; MONNERAT; MELO, 

1998; ADRIANO, 2007; NUNES et al., 2013; ALVES, et al., 2015).  

 Além do material restaurador, outros fatores ligados às características dos 

materiais de acabamento e polimento podem também influenciar na rugosidade 

superficial da restauração. Segundo Reis et al. (2003) a granulação, a dureza e a 

flexibilidade dos instrumentos abrasivos são fundamentais para conseguir uma melhor 

lisura superficial. As pontas diamantadas fina e extra fina, não são suficientes para a 

eliminação da rugosidade, por este fato, ela só é indicada para acabamento inicial, 

remoção de excessos e regularização das superfícies, sendo sempre necessário um 

polimento com as pontas de silicone e pastas polidoras. Neste trabalho foi utilizado 

um protocolo de acabamento e polimento com pontas diamantadas, siliconadas e 

escovas impregnadas com pastas abrasivas com intuito de simular a etapa clínica 

após a técnica restauradora. A utilização na sequência dos materiais, instrumentais e 

o tempo estabelecido estão de acordo com Nagen Filho et al. (2003), Adriano (2007), 

Pontes et al. (2009) e Sartori (2016).  

 Um polimento ideal deve permitir um grau de lisura próximo a do esmalte 

dentário, que tem um valor médio de rugosidade de 0,3 μm (ENDO et al., 2010). O 

comprimento de onda da luz visível é de aproximadamente 0,5 μm, para dar um brilho 

similar ao esmalte, portanto, a rugosidade superficial deveria ser reduzida a 

dimensões menores que este comprimento (ADRIANO, 2007). Os resultados 

mostraram que após a etapa de acabamento e polimento ao comparar as resinas 

compostas utilizadas não foram observadas diferenças estatísticamente significantes. 

Os valores de rugosidade da resina composta Filtek Bulk Fill pós polimento foram de 

0,8µm (grupo 2) e da Filtek Z350 XT foram de 1,1µm (grupo 4).  Neste trabalho os 

valores de rugosidade superficial encontrados foram próximos aos relatados por 

Bollen, Lambrechts e Quirynen (1997) Yap et al. (2005), Watanabe, Miyazaki e Moore 

(2006) e Joniot et al. (2006) que afirmam em seus estudos que o valor clinicamente 

aceitável de rugosidade de restauração pode variar de 0,2 a 0,8μm, passando desses 

valores a rugosidade poderia ser perceptível pelo paciente. 
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 Neste trabalho as duas resinas testadas foram aceitáveis com relação a 

rugosidade superficial, portanto a escolha do material, segundo Baratieri e Ritter 

(2001), Nagem Filho et al. (2003) e Bispo (2010) deverá levar em consideração as 

características da cavidade, do tipo de fator de configuração cavitária, do tipo de 

substrato encontrado e por fim a técnica de inserção escolhida pelo profissional 

(HOLANDA et al. 2016). 

 Ao avaliar o grupo controle para as duas resinas compostas, também não foram 

observadas diferença entre eles. Os valores médios de rugosidade para a resina Filtek 

Bulk Fill foram de 4,7µm (grupo 1) e para a resina Filtek Z350 XT foram de 4,5µm 

(grupo 3). Entretanto quando as duas resinas compostas utilizadas foram avaliadas 

antes e após o tratamento proposto, observou-se diferença significante. Para a resina 

composta Filtek Bulk Fill observou-se rugosidade de 4,7µm (grupo 1) e após o 

acabamento e polimento os valores foram para 0,8 µm (grupo 2). Foi evidenciado 

também a mesma diminuição dos valores de rugosidade para a resina composta Filtek 

Z350 XT, onde para o grupo controle foi de 4,5µm (grupo 3) e após o acabamento e 

polimento este valor foi para 1,1µm (grupo 4). Estes resultados foram fundamentais 

para certificar a necessidade da etapa de acabamento e polimento após o processo 

restaurador. 

 Neste trabalho, os menores valores de rugosidade superficial encontrados após 

o protocolo de acabamento e polimento para as duas resinas compostas testadas 

corroboram com Alencar (2015) e Januário et. al. (2016). De acordo com Clavagio e 

Kabbach (2015) o sucesso funcional e estético das restaurações adesivas diretas 

estão diretamente relacionados a qualidade das técnicas do acabamento e polimento 

empregadas. Superfícies grosseiras e margens inadequadamente acabadas podem 

facilitar o acúmulo de placa, aumentando, o risco de danos ao periodonto, 

pigmentação da restauração e cárie secundária (COSTA et al. 2007; PONTES et al., 

2009; NUNES et al., 2013). 

 A diferença observada na composição química orgânica e inorgânica entre as 

duas resinas estudadas não influenciaram nos valores obtidos de rugosidade 

superficial. A resina Filtek Bulk Fill apresenta como matriz orgânica o Uretano 

Dimetacrilato Aromático que por ser um monômero de maior peso molecular que os 

dimetacrilatos tradicionais, encontrado na resina Filtek Z350 XT, pode minimizar e 
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reduzir a quantidade de contração e estresse durante a polimerização. De acordo com 

o catálogo fornecido pelo fabricante, com relação ao tamanho das partículas de carga 

e volume, as duas resinas se mostram similar (3M ESPE, 2010; 3M ESPE, 2015). 

Sabendo que a partícula inorgânica está diretamente ligada a rugosidade do material 

restaurador, os resultados deste estudo mostraram que as duas resinas testadas 

apresentaram valores aceitáveis e sem diferença estatística com relação à rugosidade 

superficial. Isto pode ter ocorrido devido a similaridade de carga apresentada na resina 

Filtek Bulk Fill e na resina Filtek Z350 XT (TAPIA et al. 2012; VAN DIJKEN; 

PALLESEN, 2016).  

 A rugosidade de superfície dos materiais dentários pode ser avaliada em alguns 

equipamentos, tais como o rugosímetro, microscópio confocal e o microscópio de 

força atômica (MFA) (ALVES et al., 2013). O parâmetro mais utilizado para 

determinação da lisura superficial é a média da rugosidade superficial. Uma superfície 

rugosa pode favorecer o acúmulo de placa e consequentemente danos à saúde 

periodontal, resultando em cáries secundárias, alteração de cor, manchamento e 

retenção alimentar (LIBERATO et al., 2004; JONIOT et al., 2006; SCHEIBE et al., 

2009). 

 Para este estudo foi utilizado o microscópio confocal obtendo-se tanto dados 

quantitativos (valores numéricos de rugosidade de superfície) quanto qualitativos, este 

representado por imagens da superfície do material dentário em duas e três 

dimensões. As Figuras de 10 a 19 possibilitaram identificar os padrões de rugosidade 

obtidos para cada resina testada, onde se pode avaliar a topografia e a lisura de 

superfície de cada grupo experimental antes e após a técnica de polimento 

empregado. 
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Figura 10 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal representativa da resina composta Filtek 

Bulk Fill, grupo controle, antes da técnica de acabamento e polimento. 
 

 
Figura 11 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal representativa da resina composta Filtek 

Bulk Fill, após a técnica de acabamento e polimento.
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Figura 12 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal, em três dimensões, representativa da 

resina composta Filtek Bulk Fill, grupo controle, antes da técnica de acabamento e polimento. 
 

 
Figura 13 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal, em três dimensões, representativa da 

resina composta Filtek Bulk Fill, após a técnica de acabamento e polimento.
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Figura 14 - Amostra 3.2, imagem colorida no microscópio confocal, em três dimensões, representativa 
da resina composta Filtek Bulk Fill, após a técnica de acabamento e polimento. 

 

 
Figura 15 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal representativa da resina composta Filtek 

Z350 XT, grupo controle, antes da técnica de acabamento e polimento.
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Figura 16 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal representativa da resina composta Filtek 

Z350 XT, após a técnica de acabamento e polimento. 
 

 
Figura 17 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal, em três dimensões, representativa da 
resina composta Filtek Z350 XT, grupo controle, antes da técnica de acabamento e polimento.
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Figura 18 - Amostra 3.2, imagem no microscópio confocal, em três dimensões, representativa da 

resina composta Filtek Z350 XT, após a técnica de acabamento e polimento. 
 

 
Figura 19 - Amostra 3.2, imagem colorida no microscópio confocal, em três dimensões, representativa 

da resina composta Filtek Z350 XT, após a técnica de acabamento e polimento.
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O resultado qualitativo representado pelas imagens da superfície do material 

dentário em duas e três dimensões das resinas compostas Filtek Bulk Fill (figura 10 a 

14) e Filtek Z350 XT (figura 15 a 19) antes e após o protocolo de acabamento e 

polimento estão de acordo com os resultados numéricos encontrados neste trabalho. 

Portanto foram observados semelhança entre os grupos e as imagens. As duas 

resinas compostas apresentaram valores estatísticos similares de rugosidade além de 

uma superfície mais lisa e regular quando realizado o protocolo de acabamento e 

polimento. Pode-se observar que as imagens foram importantes para representar os 

padrões de rugosidade obtidos para cada resina testada ratificando a lisura da 

superfície do material antes e após a realização do polimento. Estes resultados estão 

de acordo com Alves et al. (2013) onde os autores relataram a importância na seleção 

do material restaurador e na utilização de um protocolo de polimento após a 

finalização da restauração em resina composta. 

 Na prática clínica desses materiais, deve-se observar a melhor indicação já que 

ambos mostraram resultados satisfatórios com relação a rugosidade superficial. O 

sucesso clínico desses materiais também está na dependência de um correto 

diagnóstico, planejamento adequado e habilidade profissional. 

 

 

 

 

 

 



 

5 CONCLUSÃO  

Este estudo permitiu concluir que: 

• Após a etapa de acabamento e polimento, ao comparar as resinas Filtek Bulk Fill e 

Filtek Z350 XT, não foram observadas diferença estatística com relação a rugosidade 

superficial;  

• O grupo controle das duas resinas compostas apresentaram maiores valores de 

rugosidade; 

•  As imagens obtidas da superfície das duas resinas compostas do grupo controle e 

após o protocolo de acabamento e polimento, representaram os valores numéricos de 

rugosidade;  

• O protocolo de acabamento e polimento proporcionou diminuição da rugosidade para 

as duas resinas estudadas tornando-se fundamental para a lisura do material 

restaurador.  
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APÊNDICE A – Tabela com média (m) e desvio padrão (DP) da rugosidade (Ra) em 

micrômetros (µm), de acordo com os grupos e a resina composta estudada. 
 
 

Filtek Bulk Fill 
Controle 

(Grupo 1) 

Filtek Bulk Fill 
Pós polimento 

(Grupo 2) 

Filtek Z350 XT 
Controle 

(Grupo 3) 
Filtek Z350 XT 
Pós polimento 

(Grupo 4) 
1.1 7.96 

 1.1 0.90 
 

1.1 3.57 1.1 1.04 

1.2 5.68 
 1.2 0.81 

 
1.2 4.68 1.2 0.92 

1.3 4.03 
 1.3 0.95 

 
1.3 5.79 1.3 0.62 

1.4 5.92 
 1.4 0.81 

 
1.4 5.81 1.4 0.88 

1.5 4.15 
 1.5 0.71 

 
1.5 3.01 1.5 1.39 

2.1 2.02 
 2.1 1.07 

 
2.1 3.56 2.1 1.06 

2.2 4.40 
 2.2 0.69 

 
2.2 4.62 2.2 1.06 

2.3 4.75 
 2.3 0.82 

 
2.3 2.95 2.3 1.22 

2.4 5.35 
 2.4 0.834 

 
2.4 3.13 2.4 1.23 

2.5 3.86 
 2.5 0.72 

 
2.5 4.19 2.5 1.12 

3.1 1.00 
 3.1 0.92 

 
3.1 3.33 3.1 1.41 

3.2 2.56 
 3.2 0.86 

 
3.2 2.27 3.2 0.97 

3.3 3.23 
 3.3 0.82 

 
3.3 4.19 3.3 1.14 

3.4 4.38 
 3.4 0.62 

 
3.4 6.72 3.4 1.39 

3.5 2.08 
 3.5 0.76 

 
3.5 3.98 3.5 1.11 

4.1 6.42 
 4.1 0.72 

 
4.1 4.98 4.1 0.95 

4.2 5.59 
 4.2 0.82 

 
4.2 5.05 4.2 0.94 

4.3 7.15 
 4.3 0.65 

 
4.3 6.32 4.3 1.30 

4.4 7.96 
 4.4 0.758 

 
4.4 6.39 4.4 1.42 

4.5 7.42 
 4.5 0.692 

 
4.5 6.17 4.5 0.98 

Média 4.79 Média 0.80 Média 4.53 Média 1.11 

DP 2.01 DP 0.10 DP 1.32 DP 0.21 
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